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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

Em prol da Estática
Foi acertada e oportuna a 

deliberação da Câmara Muni
cipal deste concelho referente 
à constituição de uma Comis
são de Estética composta por 
artistas de reconhecido mé
rito. De facto, as circunstân
cias em que a falta de Estética 
por vezes se tem tornado tão 
flagrante como compromete
dora para o conjunto artístico 
da cidade e concelho im
punham a constituição dessa 
comissão, a fim de que a mes
ma procure evitar, de futuro, 
certos aleijões  desagradáveis 
e irrisórios.

Numa terra como esta, que 
tem o seu Património Artís
tico digno de admiração, mais 
necessária se torna uma me
ticulosa vigilância no que diz 
respeito à Estética para que 
a vontade de cada um não a 
prejudique ou desvalorize. Ao 
lado de gostos bons e, por
tanto, aproveitáveis, aparecem 
outros que são genuinamente 
extravagantes e que, por isso 
mesmo, estes devem ser con
trariados.

Qualquer dicionário vulgar 
nos diz que Estética *é a  
ciência que trata do belo, 
quer na natureza, quer na 
arte» e sendo assim de modo 
algum deverá ser vítima de 
atropelos que amesquinhem 
a beleza e a arte, sobretudo 
naquelas terras nas quais es
ses atropelos se tornam mais 
reveladores das suas conse
quências. Porém, é absoluta
mente preciso que a refrerida 
comissão não passe a existir, 
apenas, in nomine mas que, 
pelo contrário, a sua existên

cia se faça sentir na realida
de, de forma a tornar-se digna 
das suas . responsabilidades 
como elemento de útil e pre
cisa colaboração junto da 
Câmara Municipal, visto que 
outro não deveria ser o impe
rativo que determinou a sua 
constituição.

Em tempos que já lá vão — 
embora não tão remotos de 
molde a nos esquecermos 
deles — existiu essa comis
são, mas, infelizmente, desa
pareceu como desaparecem 
as folhas caducas de certas 
plantas, motivo por que a sua 
acção não correspondeu ao 
que era de esperar. Razões 
imperiosas teriam contribuído 
para isso ?

E’ natural que assim tivesse 
acontecido, isto é, que essa 
comissão, por não ser consul
tada para casos integrados 
nas suas atribuições, tivesse 
tomado a resolução de se 
considerar dissolvida. Se as
sim aconteceu, os seus com
ponentes procederam como 
deviam, porque não queriam 
— e muito bem — arcar com 
o peso de responsabilidades 
que a outros pertenciam.

No entanto, na presente 
oportunidade, as coisas de
verão p a ssa r-se  de modo 
diferente e, então, a actual 
comissão não será enjeitada 
por quem a constituiu e no
meou.

Aguardemos, pois, os resul
tados da sua interferência nos 
assuntos sobre os quais se 
deva pronunciar.

S. M.

Os Lusíadas
Possuí vários exemplares, du

rante os estudos. Quanto mais 
anotações elucidativas tivessem, 
melhor.

Comprei outros, por curiosidade 
e tentação irresistível: uma edição 
antiga que, infelizmente, não é 
princeps e outra miniatural, que 
cabe na palma da mão, a dos piscos.

Mas os que mais aprecio são este  
e aquele. ' .

E ste  foi-me òferecido; aqu ele  
não é meu.

Este foi editado no Porto por 
Emílio Biel, executado no Instituto 
Tipográfico de Giesecke & De- 
vrient, em Leipzig, no ano de 
MDCCCLXXX.

Bela edição crítica-comemora
tiva do terceiro centenário da mor
te do grande Poeta, dedicada a Sua 
Majestade o Senhor D. Pedro II, 
imperador do Brasil.

Contém reproduções de quadros 
a óleo e desenhos de bons artistas, 
feitas com gravuras de aço, pinto
res de Berlim e de Stuttgart go
zando, então, de grande nomeada; 
fotogravuras saídas da antiga casa 
Fritz, daqui; composições várias, 
em vinhetas e aberturas de páginas.

No princípio, insere um poemeto 
de José Mendes Leal que foi mi
nistro e secretário de Estado hono
rário, sócio da Academia Real das 
Ciências, etc. Intitula-se Visão. 
Lê-se a correr para mais depressa 
se entrar na procela de cristal e 
esmeraldas:

armas e os barões assinalados 
Que, da ocidental praia lusitana,
Por mares nunca dantes naoegados, 
Paésaram inda além da Taprobana;
E, em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana, 
Entre gente remota edificaram  
Novo reino, que tanto sublimaram.

Stop. Nem o jornal todo che
garia para este desnecessário mas 
veemente desejo de reafirmar que 
Camões é imortal.

O luxuoso volume, encadernado 
a vermelho e oiro, com a graciosa

nau de velas pandas esmaltadas 
peia sagrada Cruz de Cristo, vo
gando por entre mar e céu azuis, 
encontra-se no lugar de honra do 
meu escritório, mesmo no centro 
do tapete de Arraiolos que pitores
ca bicharada povoa e sobre uma 
negra pequena mesinha, de pés em 
torcidos e gavetas múltiplas.

E’ a mais preciosa jóia que res
salta dos outros livros que o acom
panham, espalhados por toda a 
casa.

Mas já me tem causado variadas 
atrapalhações, pois é rara a pessoa 
que se não lembra de lhe colocar, 
em cima, qualquer coisa.

Ou o médico, de passagem, que 
põe lá a sua trousse , ou o poeta 
que lá coloca o livro que Vem ofe
recer, ou a amiga que deita para 
cima dele as luvas quando não a 
saca também.

Havendo confiança, retiro os 
objectos e arrisco uma ironia; 
quando há cerimónia, faço-o, em 
silêncio, subrepticiamente.

A minha neta mais velha, a Maria 
João, é que tem graça: como está 
expressamente proibida de lhe to
car, mal chega olha para o volume 
com gravidade e pede logo para 
lho tirarem dali para fora. A’ falta 
de poder ver os «bonecos» lá se 
contenta com a mesita que per
tence ao mundo do seu tamanho, 
com os oito pés, as abas de dobrar 
e as gavetas onde encafua tudo 
que encontra à m ão... até umas 
certas luvas pseudo-perdidas que 
aí estiveram dormindo durante se
manas.

Mas, passado o susto, o livro 
grandioso lá volta à sua majestosa 
atitude «noli me tangere» — prova 
alta da raça e da  individualidade 
portuguesa, com o  na introdução 
didáctica justamente lhe chamou 
José Gomes Monteiro.

Este, o que está cá.
Mas aqu ele  é o que mais me toca 

o coração.
E* um volume também assim

Este busto, do falecido Presidente da República, Ma
rechal Carmona, foi feito pelo Escultor Sr. António 
de Azevedo e pertence à Câmara Municipal do Porto

A S. João não dou troVas,
Que são ditérios profanos...  
Coveiro, só abro covas 
para enterrar os meus anos,..

Não tenho Voz nem garganta 
(E nem já tenho ca lçado)  
Para ir à Fonte Santa 
Ao arroz e anho assado...

Junto à lareira me fico,
Muito alegre e satisfeito,
A cheirar o manjerico 
E de cravo rubro ao peito...

Hei-de Ver se a linda P en h a  
Exorcismou seu bruxedo...
E, por entre a adusta grenha, 
Se inda tem algum penedo...

Muitas coisas para ver 
Eu quisera, Santo amigo... 
Mas estas três, podes crer,
Já  bolem muito com igo...

Meu S. João, as Papoilas 
Aos Cravos são abraçadas... 
(Parecem moços, moçoilas,
De faces muito coradas.. . )

C A N T IG A S  S E M  J E I T O . . .
Mal desponte a luz da aurora 
Vou tentar umas passadas 
Por essas campinas fora 
Cheias de sol, perfumadas...

Depois...  irei à Cidade 
Ver se o nosso R e i-P r im e iro  
Inda estará, de verdade,
Lá no alto de p orte iro . . .

Quero ver os novos P a ço s  
Só pra fazer uma ideia 
(Assim, sem pernas, sem braços) 
Das ruínas de Pompeia...
Ju n h o  de 1S51.

Aquela Fonte palreira 
O que ela murmura e d iz !,.. 
Beija a Erva de Cidreira 
Um Trevo verde e feliz ...

Há uma luxúria esquisita 
Na terra úbere do Minho 1... 
Como a Hortelã se espevita 
E se chega'ao Rosmaninho...

As Alcachofras, queimadas, 
Espalham doce perfume...  
Caem rendas de Orvalhadas 
Nas labaredas do Lume.. .

DELFIM DE GUIMARÃES.

FESTAS DA CIDADE
Sabemos que Vai este ano 

reVestir-se de um interesse 
muito especial o Concurso 
Pecuário a realizar-se sob a 
orientação do Grémio da La
voura por ocasião das Festas 
da Cidade, pensando-se até 
em promover nessa altura uma 
interessante exposição. O as
sunto está sendo estudado 
cuidadosamente pelo ilustre

grande, encadernado a carneira e 
com bonitos ferros.

Não é ilustrado mas sim enri
quecido por autógrafos.

A primeira estância foi escrita 
por el-rei D. Carlos.

Outra pelo príncipe D. Afonso. 
Outra pela rainha D. Maria Pia. 
Outra pela rainha Dona Amélia.

E assim, de seguida, lá figuram 
as letras dos grandes da época.

Felizmente que este Os Lusíadas  
se encontra em casa de família 
minha, onde o vejo sempre que vou 
a Lisboa.

E’ com as lágrimas nos olhos 
que procuro certa página, certa 
estância, certa letra —a letra arre- 
vezada, culta, idealista da mão que 
se imobilizou há muito.

De meu Pai.

AURORA JARDIM.

Presidente daquele Organis
mo sr. Capitão Magalhães e 
Couto, podendo afirmar-se 
sem receio de desmentido que 
o importante certâme a efec- 
tuar no dia 4 de Agosto atrairá 
a atenção dos lavradores de 
toda a região.

Na grandiosa Tourada que 
terá lugar na nossa Praça no 
dia 6 de Agosto tomarão parte 
os cavaleiros João Núncio e 
Simão da Veiga, assim como, 
além de outros, o matador 
Manuel dos Santos que ainda 
há poucos dias foi colhido 
gravemente em Madrid mas 
que, sabe-se já, estará pre
sente em Agosto na Praça de 
Guimarães. Os nomes citados 
bastam para garantir o êxito 
da Corrida das Festas da Ci
dade, defendo em breve ser 
tornado conhecido todo o elen
co tauromáquico.

No que respeita à Batalha  
de F lores  e à M archa Gual- 
teriana , números grandes do 
programa das Gualterianas, 
pode afirmar-se também que 
um e outro honrarão as tra-

Iconoclastas
Que é feito do cadeado de 

ferro  que estev e , durante 
séculos, chumbado a uma laje 
do Castelo?

Lembram-se?
Esse cadeado estava ali, 

com sua história, sua tradição, 
sua lenda.

A lenda tão popular da pri
são da Rainha D. Tereza, tinha 
ali expressão de força, falava 
à emotividade do povo.

Vem de tão afastados tem
pos, que já Camões a ela ou 
a outra se refere em seu Canto 
III, quando alude à prisão 
da Rainha pelo seu filho D. 
Afonso Henriques:
Porém, vencido de ira o entendimento, 
A mãe em ferros ásperos atava

Foi um erro, e erro sem 
perdão, destruir aquele 
documento, fo rjad o  em fe r 
ro, que dava fundo a uma 
lenda com oito séculos de 
existência.

Quem foi o ousado, o insen
sato— para usar expressões 
brandas — que destruiu a cor
rente de ferro do Castelo ?

Sim, porque se os grilhões 
da prisão não serviram para 
segurar a «dulcíssima Tera- 
z ia* , de alta majestade, a 
verdade é que serviram, sem 
contestação, para manietar e 
garantir em segurança crimi
nosos vulgares passados pelo 
cárcere do Castelo, desde o 
século XVI.

Dizem os antigos monógra-

fos da terra, falando do mo
numento :

«Tem este Castelo dentro 
de seu circuito uma cadeia  
para os presos que forem  
da Vikt ou do seu Termo*.

A fortalecer esta indicação 
falarn os inventários do car
cereiro da prisão do Castelo, 
aludindo à cadeia que se chum
bava na laje, no interior do 
monumento.

Não se tratava portanto, de 
um qualquer cadeado, um vul
gar grilhão para ali posto, por 
fantasia. Não. Aquela cor
rente tinha sua história. Fazia 
parte, se não da fortaleza me
dieval, se não da origem do 
monumento, pelo menos de 
um período da sua história. 
Teve um objectivo, foi justifi
cada por uma época.

Quem dali a mandou retirar 
não soube o delito que pra
ticou.

Quando agora quiserem fa
zer a história da «prisão da 
laje», que ficava no interior 
do Castelo, terão de fazer-se 
acreditar, não à face de um 
documento vivo, — que já não 
existe — mas por palavras, 
sempre muito menos expres
sivas para falar à nossa ima
ginação e percepção.

Razão por que volvo à per
gunta inicial:

— Quem foi que mandou 
tirar do Castelo a cadeia de 
ferro, vulgarmente conhecida 
por o «grilhão da Rainha» ?

Quinta das Aves

A. L. DE CARVALHO.

DAQUI NÂO S A I O . . .
VIAÇÃO E T R Â N S I T O

Quem se lembrar ainda das 
antigas diligências do Cosme, 
que faziam as carreiras diá
rias entre Guimarães e Braga, 
e compare a viação desse 
tempo com a dos nossos dias, 
há-de notar uma diferença 
formidável no trânsito exis
tente nas duas épocas.

Naquele tempo, podiam os 
amigos e os compadres cava
quear, à vontade, no meio da 
estrada, sem receio de serem 
atropelados. Mesmo os trens, 
que não fossem de carreira, 
eram tão raros e Vagarosos 
que as crianças podiam brin
car na rua sem perigo.

A carreira, de Guimarães a 
Braga, fazia o percurso em 
três horas, levando em conta 
a paragem, na Morreira, para 
quem quisesse comprar as 
afamadas cavacas da sr.a Ma
riquinhas. Hoje, o caso mu
dou de figura. O mundo gira 
com mais rapidez, tanto pelo 
ar, como por terra ou por

mar, o mundo humano evi
dentemente, porque o mundo 
planeta continua a girar, como 
dantes e a dar-nos o dia e a 
noite, no espaço de Vinte e 
quatro horas.

O progresso da mecânica, 
aliado às necessidades da vida 
moderna, deu-nos essa mara
vilha de máquina automóvel 
que tão cómoda e ràpida- 
mente nos transporta a gran
des distâncias. Ninguém pode
rá negar que isto não tenha 
sido um grande benefício pres
tado à Humanidade.

Detemos, portanto, tirar o 
máximo proveito deste pre
cioso auxiliar nas nossas múl
tiplas lides da vida. Porém, é 
necessário que o trânsito se 
faça, com prudência, tanto da 
parte de quem guia, como 
da parte dos peões. De quem 
guia, não abusando da velo
cidade, principalmente dentro 
dos centros populosos e do 
peão, para que não embarace

dições da Terra e bem assim 
as pessoas, nomes de Vima- 
ranenses entusiastas e cheios 
de brio, que estão à frente da 
realização desses cortejos que 
hão-de deslumbrar todos os 
visitantes.

Finalmente a Procissão de 
S. Gualter, que aqui terá 
lugar na tarde do dia 7, Vai 
constituir um número de rara 
beleza pelo figurado e pela 
compostura já demonstrada 
em anos anteriores. Organi
zação metódica em que a 
Irmandade de S. Gualter toma

parte importante, a Procissão, 
há-de manter, disso estamos 
inteiramente certos, aquele 
esplendor que atingiu, desde 
1947 para cá, nestes anos em 
que tem sido levada a efeito 
sem interrupção, devido à boa 
vontade das pessoas que pro
movem as Festas da Cidade.

A pouco mais de um mês 
das nossas Festas Grandes, 
que o são incontestàvelmente, 
tudo se prepara para que de 
novo se afirme que Guima
rães quando quere, quere mes
mo e realiza.



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Romaria Grande de S. TORCATO
A Mesa da Irmandade de S. Torcato, a que dignamente preside o nosso prezado 

amigo sr. Francisco Ribeiro de Faria, coadjuvada por uma Comissão constituída de alguns 
novos que muito querem à sua Terra, não se tem poupado a esforços para que este ano

atinja desusado brilhan- 
'M tismo a Romaria Grande 

de S. Torcato, a reali
zar nos dias 30 do cor
rente e 1 de Julho.

O programa foi 
elaborado com todo o 
cuidado e espalhado por 
todo o país, o meSmo se 
podendo dizer quanto 
ao interessante cartaz 
anunciador, cujo pro- 
jecto pertence ao nosso 
conterrâneo sr. Mário 
Dias de Castro.

Damos a seguir, 
em resumo, o programa 
geral da Grande Roma
ria, merecidamente con
siderada, desde longe, 

‘ corno uma das maiores 
do Norte:

S á b a d o , 30 d e  J u n h o  — l.° dia da Romaria. Ao raiar da aurora — contínuas salvas de mortei
ros, os repiques do imponente carrilhão e o zabumbar dos Zés P’reiras anunciarão o início da Grande 
Romaria. A’s 12 horas — novamente repiques festivos e grandes salvas de morteiros. A’ tarde — Novena, 
no sumptuoso templo, prègando um distinto orador sacro. Durante a tarde, num dos coretos privativos 
da Irmandade, tocará a Banda dos B. V. de Vizela. A’ noite — Grande arraial, com bandas de música, 
fogo de artifício, dezenas de barracas de atracções, etc. ,

D o m in g o , 1 d e  J u l h o  — Principal dia da Grande Romaria. Os largos anexos ao Mosteiro esta
rão todos engalanados. Inéditas e lindas decorações executadas por Bernardo Barreira, de Guimarães. 
Ao raiar da aurora, como no dia anterior, manifestações festivas. A’s 6 horas — Missa rezada, no Mos
teiro. A’s 9 — Missa Campal. A’s 10 — Missa também no Mosteiro. A’s 12 — Missa Solene, a cargo do 
Grupo C oral de Santa C ecília , de Guimarães, que, com acompanhamento a harmónio, executará compo
sições escolhidas. Sermão pelo distinto orador sagrado Rev. Dr. Molho de Faria. Concertos pelas afa
madas Bandas dos B. V. de G uim arães (G uises) e Revelhe. A’s 18 horas — M ajestosa  P roc issão  com 
dois grandiosos Carros Alegóricos com coros de virgens, que entoarão para os milhares de romeiros e 
em primeira audição, duas composições da autoria do prof. José Neves, do Conservatório de Música do 
Porto e letra do consagrado poeta vimaranense, T. Mendes Simões. Incorporar-se-ão, ainda, muitos anjos, 
Confrarias, Irmandades, Organismos da Acção Católica, Escutas, Cruzadas, etc. Das 23 às 24 horas — 
H ora de A doração  diante do Santíssimo Sacramento, exposto. G randioso A rraial, o típico e inconfun
dível arraial de S. Torcato. Feéricas iluminações com miihares de lâmpadas. Toda a frontaria do Templo 
será iluminada. 3 consagradas bandas de música. Brilhante sessão  de fo g o  do ar  e p reso  pelos reputa
dos fogueteiros António Fernandes, das Taipas; Gomes da Costa & Filhos, da Ponte da Barca e António 
Gomes da Costa, de Ponte do Lima. Ranchos regionais, Tocatas, animação, alegria, divertimentos !

quem precisa de andar de
pressa.

A nossa cidade, como sede 
que é dum dos concelhos mais 
habitados do País, pelo movi
mento que lhe advem da sua 
actividade industrial, das suas 
águas termais, de Vizela e 
Taipas, das suas estâncias de 
turismo da Penha, S. Torcato 
e Citânia de Briteiros e do 
centro industrial do Pevidém, 
é, hoje, uma cidade de muito 
trânsito o qual, por tal motivo, 
precisa de ser regulado.

A várias pessoas, que guiam 
carro, tenho ouvido dizer que 
é mais fácil guiar nas ruas de 
Lisboa e Porto, do que nas 
ruas de Guimarães, porque o 
povo daqui não sabe andar 
na rua e daí o perigo a que 
se está sujeito. Há ocasiões 
em que, para se atravessar de 
carro o Toural, em certos 
pontos, é quase preciso parar 
e pedir licença para seguir.

Parece*me que isto se reme
diaria bem, se a Ex.ma Câmara 
providenciasse com alguma 
postura no sentido de regular 
o trânsito e que a P. de S. P. 
não consentisse estaciona
mento de pessoas, fora dos 
passeios e desvios. A traves
sia das ruas só devia ser 
permitida, em certos lugares, 
sinalizados, à semelhança do 
que se faz nas cidades de 
grande movimento.

Há, também, quem tenha 
feito reparo no estacionamen
to de carros, na rua de Paio 
Galvão. Esta rua é de passa
gem quase obrigatória, para 
quem Vem das estradas de 
Braga e Famalicão e se dirige 
para o Porto, via Santo Tirso, 
e vice-versa. Acontece que, 
nesta rua, estacionam carros 
do lado direito e esquerdo, 
havendo, às Vezes, uma bicha 
de cada lado. Nestas condi
ções, é impossível um cruza
mento, tratando-se principal
mente de caminhetas de carga 
ou passageiros.

Para evitar,éste incómodo, 
há dois cantinhos a seguir: 
— ou proibir o estacionamento 
de veícul&s; nesta rua, ou dar 
ao trânsito um sentido único 
e que seria a entrada na ci
dade pela rua de Paio Galvão 
e a saída pelas ruas de Santo 
António e Gil Vicente.

Alguém tem estranhado 
aquele desvio ao fundo da 
Avenida Duarte Pacheco, sus-

HINO A SÃO TORCATO
São Torcato, Glorioso 
Pastor do Rebanho Amado 
Que seguiste desvelado,
No momento tormentoso...

Tua fronte refulgente, 
Aureolada de Glória,
E’ como um sol de Vitória 
Doirando a Aurora Nascente.

Doce imagem de Jesus,
O Bendito Nazareno,
Deste a vida ao sarraceno... 
Foi o gládio da Tua C ruz...

Glória ao sangue do Martírio 
Que, por Jesus derramado, 
Foi, na pureza do lírio,
Em Redenção transformado!...

Coro

SalVè, Mártir do Senhor l 
Da Igreja Paladino!
Salvè, Ántístete Divino 1 
Salvè, da Fé Confessor!
Ju n h o  de 1951.

MENDES SIMÕES.

A M O R T E

Ho bbu. Prior i e  s.  seUastian
Exéquias por sua alma —
uma proposta na Câmara

As Comissões nomeadas 
para promoverem as home
nagens ao saudosíssimo Prior 
Borges de Sá, na passagem 
do 30.° dia da sua morte, em 
6 de Julho próximo, estão a 
trabalhar no sentido de que 
essas homenagens sejam bem 
a merecida consagração ao 
Cidadão prestimoso e Sacer
dote modelar, que durante 
um quarto de século viveu no 
nosso convívio e aqui soube, 
mercê do seu espírito com
preensivo e tolerante, a par 
dos seus actos de beneme
rência e do cumprimento do 
seu sacerdócio, conquistar a

ceptível de provocar desastres.
Enfim, a Ex.ma Câmara Mu

nicipal, pela Repartição res- 
pectiva, poderá, com um pouco 
de boa vontade, arrumar estas 
coisas que parecem mínimas, 
mas que, às Vezes, terminam 
na cadeia ou no hospital, que 
ainda é o menos, quando não 
acabam no alto da Atouguia.

JOAQUIM DO VALE.

estima e a admiração de toda 
a gente.

As exéquias por alma do 
senhor Prior terão lugar no 
dia 6, em S. Francisco, de
vendo realizar-se, em data 
que ainda não foi fixada, a 
Romagem a Cabeçudos, para 
a colocação de uma placa no 
túmulo do pranteado Sacer
dote.

A Comissão, esteve, há dias, 
em Braga, no Paço Arquie- 
piscopal, a convidar o Pre
lado para vir presidir às exé
quias solenes.

Dando cumprimento à pro
posta apresentada na sessão 
anterior pelo Vereador sr. Dr. 
Carlos Saraiva, a Câmara, na 
sua sessão de 20, resolveu 
dar o nome de Comendador 
Padre Borges de Sá, que foi 
benemérito pároco da fregue
sia de S. Sebastião, à antiga 
Rua Traquioso do Arquinho, 
entre a Madrôa e o Arqui
nho da Caldeirôa.

*
As listas da subscrição aber

ta para custear as despesas 
com as homenagens a prestar 
ao Rev. Borges de Sá, que se 
encontram à disposição dos 
vimaranenses em vários esta
belecimentos, registam já avul
tados donativos.

Vamos arquivá-los, em 
números sucessivos no nosso 
jornal, o que hoje iniciamos:

Domingos Mendes Fernandes, 
200$00; Andrade & Companhia 
Sucrs., 100$00; João Lemos Pinhei
ro, 20$00; José Pacheco Rodrigues, 
20$00; José Faria Martins, 5Õ$00; 
António Teixeira de Sousa, 500$00; 
Manuel Alves Machado,50$00; João 
Oliveira, 100$00; J. Teixeira & C.a, 
100$00; Artur Fernandes de Frei
tas, 10ÓS00; Leandro Martins Ri
beiro, 50$00; António Nicolau de 
Miranda, (filho), 20$00; dr. José 
da Conceição Gonçalves, 50$00; 
Alberto Adelino Sampaio, 20$00; 
Antero H. Silva, 50$Ó0; Joaquim 
de Azevedo, 200$00; P.e José Car
los Simões de Almeida; 100$00, 
António de Oliveira, (Creixomil), 
20$00; Francisco Ramos Martins 
Fernandes, 50$00; Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos, 20$00; Emprê- 
sa Auto-Recoveira Vimaranense, 
50$00; Inácio Ferreira da Costa, 
50$00; Sebastião Mendes, 50$00; 
António Macedo, 50$00; Lobo & 
Irmão, 40$00; António Martins Ri
beiro da Silva, 50$00; «Notícias de 
Guimarães», 50$00. A transportar, 
Esc. 1.960S00.
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INTERESSES
de G U I M A R Ã E S

Na sessão da Câmara, de 
20 do corrente e para efeito 
da execução da proposta do 
vereador sr. Manuel Alves de 
Oliveira e ainda das delibe
rações tomadas na reunião 
das forças vivas da cidade, 
reunidas na Câmara, no dia 6, 
foram nomeadas as seguintes 
comissões de trabalhos:

Infantário L actário— Drs. 
Carlos Saraiva e Castro Fer
reira;

Campo de Jo g o s  — Eng.° 
Alberto Costa e Antero Silva;

Igreja  de S. Domingos — 
Revs. Arcipreste e Pároco de 
S. Paio;

Tribunal e D elegação do 
I. N. T. P. — Dr. José Pinto 
Rodrigues e Francisco Perei
ra Mendes;

Parque do Castelo e Paços  
dos Duques de Bragança  — 
Coronel Mário Cardoso e Al
fredo Guimarães;

Liceu  — Drs. Eduardo de 
Almeida e Jesus Gonçalves;

Assistência—Mário de Sou
sa Meneses, Provedor da Mi
sericórdia B Padre Avelino 
Borda;

E scola Industrial — Antó
nio de Azevedo e Dr. Fer
nando de Matos Chaves;

Unidade M ilitar— Coman
dante João de Paiva e Dr. 
Alberto Rodrigues Milhão.

Oportunamente será cons
tituída a Comissão de Honra, 
que é presidida pelo sr. Vice- 
-Almirante Sousa Ventura, 
devendo estas C o m issõ es, 
conjuntamente com a Câmara 
Municipal, deslocar-se a Lis
boa, no próximo mês de Julho, 
para, junto das entidades com
petentes, tratar dos assuntos 
que lhes estão confiados e que 
são de grande alcance e de 
premente necessidade para a 
nossa Terra.

Avante, pois!

A P L A U S O Q
R E C E B / D O S

Recebemos, assim como o 
nosso querido amigo e dis
tinto Colaborador Professor 
sr. Mário de Sousa Meneses, 
muitas felicitações e louvores 
pela transcrição feita do admi
rável artigo que o escritor 
Rocha Martins escreveu na 
«República*, acerca dos tor
neios de tiro aos pombos.

Registamos tais louvores 
com muito reconhecimento.

A Rua da Liberdade
Voltam a pedir-nos para 

chamarmos a atenção da Câ
mara para o despejo do lixo 
que se faz nesta movimen
tada artéria da cidade e bem 
assim para o estado de aban
dono em que a mesma rua 
se encontra, desde a Fábrica 
da Madrôa até ao Lugar da 
Cruz de Pedra.

E como sabemos que são 
legítimos os reparos e os 
apelos chegados até nós, aqui 
lhe damos o acolhimento que 
merecem, fazendo coro com 
os moradores dali, que recla
mam providências.

F E S T A S
AO S. C r i s t ó v ã o

Os motoristas de Guimarães 
promovem este ano e com o 
maior brilho, nos dias 28 e 
29 de Julho próximo e na 
Estância da Penha, as suas 
festas emJionra de S. Cris
tóvão, seu Patrono.

O programa vai ser elabo
rado para em breve ser tor
nado público, estando a Co
missão das Festas empenhada 
em imprimir-lhes todo o es
plendor,

Uma Festa Escutista
em S . PA IO

A Alcateia n.° 72 — S. Luís 
Gonzaga — do C. N. E. feste
jou nos dias 20 e 21, conforme 
o progama que publicamos, o 
seu glorioso Patrono, tendo 
havido velada de Armas, no 
dia 20 no templo paroquial de 
S. Paio, acto que esteve inuito 
concorrido e no qual prègou 
o rev. Guilhermino Árieira, 
pároco de S. Torcato.

No dia 21, os escutas assis
tiram à santa missa e comun
garam, tendo havido na mesma 
altura a promessa solene de 
dois novos filiados.

Nesse mesmo dia à noite e 
no salão nobre da Associação 
Artística, que registou nume
rosa e selecta assistência teve 
lugar uma sessão solene. Pre
sidiu o sr. dr. Augusto Cunha, 
Presidente da Câmara, ladea
do pelos srs. dr. Castro Fer
reira, Delegado da M. P., 
Manuel Alves de Oliveira, 
Presidente da Junta local do
C. N. E., Mário de Sousa Me
neses, Provedor da Miseri
córdia e P.e Luís Gonzaga da 
Fonseca, Assistente do C. N. 
E., que proferiu algumas pala
vras de abertura, fazendo a 
apresentação do conferente, 
o Rev. P.e Horácio de Araújo, 
ilustrado Abade da freguesia 
de Ronfe, deste concelho.

O orador depois de prestar 
as suas homenagens ao sr. 
Presidente da Câmara e bem 
assim ao Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, enaltecendo as 
qualidades de tão prestimosas 
figuras, referiu-se à nobilís
sima missão dos escuteiros e 
falou a estes, baseando as 
suas palavras naquelas que 
constituem a Promessa do 
Escuta, em que ressalta o 
cumprimento dos deveres para 
com Deus e a Pátria.

O sr. P.e Horácio de Araújo 
falando, com aquele entusias
mo que lhe é peculiar, sobre 
o valor do escutismo na fo r 
m ação da m ocidade, fez in
teressantíssimas e oportunas 
considerações à vçlta dos pe
rigos que ameaçam a Juven
tude indicando como barreira 
forte a opôr-lhes, por ser uma 
necessidade imperiosa para a 
salvar do erro, da desordem 
e do vício, as doutrinas salu
tares do evangelho.

Ao falar do amor da Pátria, 
o orador concluiu numa oração 
Vibrante falando-nos daqueles 
que se armaram cavaleiros 
junto do altar para a defesa 
do território nacional.

O orador foi muito aplaudi
do e felicitado pelo sr. Presi
dente da Câmara que encerrou 
a sessão em breves palavras.

Comissão de Estética
Pelo sr. Presidente da Câ

mara e na sala das sessões, 
foi dada posse, no dia 20 do 
corrente, à Comissão de Esté
tica, constituída por proposta 
do vereador sr. Manuel Alves 
de Oliveira, tendo, nessa al
tura, o sr. Presidente dirigido 
palavras de merecido louvor 
aos empossados, de quem a 
cidade de Guimarães muito 
tem a esperar. A este acto, 
assistiram, além do vereador 
sr. Dr. Carlos Saraiva, dele
gado na Câmara naquela 
Comissão, os vereadores srs. 
Manuel Alves de Oliveira, 
Manuel Faria e José Rosas 
Guimarães.

um i l l  C B S I B  8 R I B E I R O
Pede-se a todos que se jul

guem credores desta firma o 
favor de, até ao fim do cor
rente mês, apresentarem a 
nota dos seus créditos, afim 
de ser conferidos e liquidados' 
imediatamente.

Guimarães, 22 de Junho de 
1951» soi

JornaldoPúblico
U M A  C A R T A :

«Pedia o favor de chamar 
a atenção das autoridades 
para o abuso do jogo da bola 
nas ruas da cidade, especial
mente na rua Egas Moniz, 
onde o garotio se diverte em 
larga escala, sem que alguém 
tenha tomado ainda quaisquer 
providências e com riscos 
para as pessoas que ali pas
sam, de serem atingidas».

O S  NOVOS PAÇOS
DO CONCELHO

Na sessão de quarta-feira  
da Câmara Municipal e por  
proposta do Vereador sr. 
Manuel Alves de Oliveira 
fo i  resolvido solicitar o p a 
recer da Comissão de Esté-, 
ti ca acerca das obras do 
edifício destinado aos P aços  
do Concelho.

FESTEJOS POPULARES
a o  S .  J O Ã O

Decorrem desde ontem, em 
Vários pontos da cidade, os 
tradicionais Festejos ao S. 
João, abrilhantando os que 
têm lugar no Largo do Cano 
a reputada Banda dos Bom
beiros V. de Guimarães.

Na Rua Nova e na Praça 
de S. Tiago, assim como em 
outros pontos, da cidade e nos 
arredores, também houve on
tem arraial com fogueiras e 
iluminações, danças e canti
gas ao desafio e outros diver
timentos, que hoje prosse
guirão.

Três n ecesssidades urgentes, 
de ch e fes  de fam ília , doentes e  
que vicem em p recár ias  circuns
tâncias, um dos qu ais subm etido, 
em L isboa , p a ra  onde teve de 
seguir, a  tratam ento de absolu ta  
n ecessidade, levam -nos a  p ed ir  
a o s  n ossos le itores e A m igos que 
nos auxiliem , com  su as dádivas  
g en erosas, a  p od er  acu d ir a  estas  
a fliç õ es , cu jo  ap e lo  chegou  até  
nós p o r  interm édio de p essoas  
de fam ília  dos doentes, em hora de 
incerteza, que tem sido  motivo 
de lágrim as bem sen tidas .

R ecebem -se o s  donativos que 
nos queiram  con fiar, nesta redac- 
çã o , onde também se  prestam  so 
bre o assunto quaisquer in for
m ações.

ll Budltan las Blsiipalas
do PROFESSOR THOMAZ DE LIMA

No salão de festas do Teatro 
Jordão teve lugar na sexta-feira 
dia 15, a 3.a audição dos discípulos 
do professor Eurico Tomás de 
Lima, do Curso de Guimarães do 
ano lectivo de 1950-51, tendo assis
tido numerosas famílias da socie
dade vimaranense.

A audição foi interessantíssima, 
reveladora das aptidões dos discí
pulos e da competência do Mestre.

Tomaram parte, exibindo-se no 
decorrer das três partes do pro
grama Mesdemoiseiles Maria Es
trela de Melo e Sousa, Maria 
Matilde Teibào Dias de Andrade, 
Maria Amélia Leite de Freitas 
Fernandes, Maria Fernanda Castro 
Campos, Maria da Conceição Leite 
de Freitas Fernandes, Maria de 
Jesus Rodrigues Laranjeiro, e o sr. 
Miguel José Martins Braga Costa.

Entre as composições que com
punham o magnífico programa, 
cuja execução mereceu da assis
tência os bem merecidos aplausos, 
figuravam algumas obras de Tomás 
de Lima a quem tembém a assis
tência tributou a sua muita admi
ração. .

TRAN SCR IÇÕ ES
Na sua bem organizada secção 

“P o r tu g a l  n ã o  é  L is b o a ”, o nos
so ilustre colega «A Sem ana», de 
Lisboa, no seu n.° de 2 do corrente, 
transcreveu o que publicámos, da 
autoria do nosso estimado colabo
rador, sr. A. L. de Carvalho, em 
29 de Abril, relativamente à Escola 
Industrial de Guimarães, dizendo 
tratar-se de um oportuno artigo. 

** *
Também o nosso ilustre colega, 

«R epública», diário lisboeta, fez ao 
mesmo assunto uma amável refe
rência que, como aquela, nos cum
pre registar e agradecer,

i
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A próxima visita da
VIRGEM PEREGRINA

e a realização do

Congresso Eucarístico Regional
A convite do sr. Presidente 

da Câmara Municipal, reuni
ram-se na sexta-feira à noite, 
nos Paços do Concelho, mui
tas senhoras e cavalheiros, 
desta cidade e de outros pon
tos do concelho, para tratarem 
da recepção a fazer à Virgem 
Peregrina de Fátima, que visita 
esta cidade no dia 8 de Setem
bro, onde deve chegar ao 
princípio da noite e se incor
porará na grande Peregri
nação à Penha no dia 9, e 
Ventilarem também o assunto 
do próximo Congresso Euca
rístico Regional, que deverá 
realizar-se com toda a impo
nência no próximo ano, vinte 
e cinco anos após a realiza
ção do I e memorável Con
gresso Eucarístico Nacional.

Entre a assistência viam-se 
numerosos sacerdotes de todo 
o concelho, assim como os 
representantes de d iversas 
corporações religiosas e civis.

Presidiu à sessão o sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
que agradeceu a comparência 
dos presentes e lhes expôs 
em breves palavras o fim 
daquela reunião, dando a se
guir a palavra ao Rev. António 
de Araújo Costa, arcipreste, 
que fez algumas considera
ções sobres os dois aconteci-

Câmara Municipal
A C âm ara  M unicipal, numa das 

suas últim as se ssõ e s , deliberou , 
en tre  o m a is :

A provar o l .°  orçam en to  sup le
m entar das re c e ita s  e d esp esas do 
M unicípio, relativo ao co rren te  ano.

P elo  sr. P re s id e n te ,fo i p ro p osto :
a) — que fossem  m andadas de

m olir, im ediatam ente, as c a sa s  já  
exp rop riad as pelo M unicíp io, s itas  
na Rua do P a d re  A ntónio C aíd as, 
desta c id a d e ;

b) — que se  p ro ced e sse  ao c o r te  
dos silvados e ou tros sub -arb u sto s 
que circundam  o C a ste lo  de G ui
m arães ;

c)  —  que se  p ro ced esse  ao a r
ran jo  dos p asseios, ju nto da Igre ja  
de S . F ra n c is c o , desta cidad e, f i
cando desde já  autorizado o paga
m ento das resp ectiv as d esp e sa s ;

d) — que se  in sistisse  pela dem ar
c a ç ã o  aa  d elim itação  do P arqu e 
do C a ste lo  e  P a ç o s  dos D uques de 
B ra g a n ça .

P elo  veread or sr. D r. C a r lo s  S a 
raiva, foi p ro p o s to :

Q ue a R e p a rtiçã o  de E ngen haria  
organize, im ediatam ente, o p ro je c - 
to  de in sta la çõ es  sa n itá ria s  p ara a 
p arte  a lta  da C idade, na Rua D r. 
Joaqu im  Jo s é  de M eira , ou esp aço  
su b ja ce n te  do te rre n o  de qualquer 
dos quintais ali existen tes.

P elo  v eread o r sr . A ntónio F a r ia  
M artins, fo i p rop osto  que fo sse  
m andado im prim ir o  regulam ento 
do a n te -p ro iec to  do P lan o  de U r
b an ização  a a  C idade.

P elo  veread or sr. M anuel A lves 
de O liveira , fo i p rop osto  que fo sse  
subm etido à a p re c ia çã o  e  p a re ce r 
da C o m issão  de E s té t ic a  citad ina 
o a n te -p ro je c to  do P lan o  de U rb a 
n ização  da C idade.

T o d a s as p ro p ostas foram  ap ro 
vadas por unanim idade.

UwM 0 . 1 .  fle 5.  Domingos
S o b  a p resid ên cia  do V ice -P r io r  

em e x e rc íc io  sr. F ra n c is c o  P e re ira  
da S ilv a  Q uintas, reuniu no dia 15 
do c o rre n te  a M esa A dm inistrativa 
que tom ou con h ecim en to  e d espa
chou vário exp ed iente e  admitiu 
novos Irm ãos.

A M esa que já  havia resolvido em 
sessã o  extraord in ária  a sso c ia r-se  
a todos os a c to s  fú n ebres do seu 
tã o  querido e dedicado P rio r, 
C om endador P ad re  A ugusto Jo s é  
B o rg e s  de S á , resolveu ainda asso- 
c ia r -s e  a to d as as m an ifestaçõ es 
de hom enagem  que lhe vão ser 
p restad as. A M esa  resolveu tam 
bém prom over o p o r t u n a m e n t e  
su frág io s e a c to s  de hom enagem .

C onsignou na a c ta  um voto de 
profundo p esar pelo fa lec im en to  
da ben em érita  d esta  O rdem  sr.a D. 
L uisa  de A raú jo  G om es G u im arães 
que fo i p rio resa  e a g ra d ecer com  
todo o reco n h ecim en to  ao s filh os 
da saud osa sen h ora  o donativo de 
2.000$00 e m andar prom over su frá 
gios por sua alm a. Com  re co n h e 
cim en to  registou  o donativo de 
200$00 enviado p elos e s ta b e le c i
mentos Lino Teixeira de Carvalho, 
de Lisboa,

mentos e leu os nomes das 
pessoas que vão constituir as 
várias comissões. A de honra 
é presidida pelo Prelado da 
Diocese e dela fazem parte 
os srs. D. Domingos da Silva 
Gonçalves, Bispo da Guarda; 
dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
Presidente do Município e os 
diversos representantes das 
C o rp orações R e lig io sas , 
Culturais, Económicas e Be
neficentes de G u im arães, 
Autoridadese muitas outrasin- 
dividualidades vimaranenses.

Também usou da palavra o 
sr. Capitão Duarte Fraga que 
propôs a colocação de uma 
placa no templo da Colegiada, 
que fique a perpectuar a visita 
da Virgem Peregrina.

Oportunamente será elabo
rado em definitivo o programa 
dessa visita e iniciar-se-ão os 
trabalhos para o grande Con
gresso.

Oficinas de S. José
O muito digno Director das 

Oficinas de S. José, Rev. P.® 
António Alberto Ribeiro, teve 
a gentileza de vir à nossa 
redacção para agradecer a 
parte que o Notícias tomou 
no desgosto que atingiu 
aquela Instituição Vimara- 
nense com a morte do sau- 
dosíssimo Presidente, senhor 
Comendador P.e Augusto José 
Borges de Sá.

Muito nos penhorou a visita 
daquele prestimoso Sacer
dote.

EmprSsa Hoteleira 
de Vizela

Por escritura de 11 de Ju
nho de 1951 lavrada no car
tório notarial de Felgueiras, 
a cargo do notário Dr. Leal 
de Faria, foi aumentado de 
1.200 contos (mil e duzentos), 
o capital social da Emprêsa 
Hoteleira de Vizela, socie
dade anónima de responsabi
lidade limitada, com sede na 
vila de Vizela, concelho de 
Guimarães, de harmonia com 
a proposta aprovada na As
sembleia Geral extraordiná
ria da mesma sociedade, de 
22 de Dezembro de 1950, que 
autorizou esse aumento, por 
uma ou mais Vezes, até ao 
montante de 2.400 contos (dois 
mil e quatro centos), e ainda 
de conformidade com a deli
beração tomada naquela As
sembleia Geral, foi alterado 
o artigo 4.° dos estatutos da 
mesma sociedade, que passou 
a ter a seguinte redacção:

QUARTO

O capital poderá ser aumen
tado por uma ou mais Vezes 
até à importância de 2.400 
contos (dois mil e quatro cen
tos) por simples deliberação 
da Administração com Voto 
favorável do Conselho Fiscal 
e nas condições que pela 
Administração com igual voto 
forem fixadas.

Felgueiras, 13 de Junho de 
1951.

O  A judante do C a rtó rio  N otarial 
de F e lg u eiras ,
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Artur de Carvalho.

O Congresso Internacional 
da Polícia Criminal

Também estiveram nesta 
cidade, no domingo, de Visita, 
Vindos de Braga, os membros 
do Congresso Internacional 
de Polícia Criminal, que se 
reuniram no nosso pais.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

F izeram  e fazem  a n o s :

No dia 19, o  nosso p rezado  
am igo sr. C om endador Artur 
Cupertino de M iranda, ilustre 
P residente do Conselho de Admi
n istração do B anco Português  
do A tlân tico ; no d ia  26, a  sr.a 
D. Ana M endes Fernandes P i
menta, esp osa  do nosso p rezado  
am igo sr. C om endador A lberto  
Pim enta M achado e a  sr.a D. 
Isab e l MaHa Varela de Sousa  
Guerra, residente em L isboa  ; no 
dia 28, o s  n ossos p rezad os am i
g o s  srs. Tenente Benjam im  de 
V asconcelos, A ntónio F ar ia  Mar
tins, Joaqu im  de Sousa Pinto e 
M anuel C ardoso do Vale, e  Mn- 
dem oiselle Quitéria Ana, filh a  do 
nosso bom am igo sr. Joaqu im  A. 
da Cunha M ach ad o ; no dia 29, 
a sr.a D. Antónia Martins Guer
ra, esp osa  do nosso bom am igo  
sr. Casim iro G onçalves R ibeiro ;  
no dia 30, a  sr.a D. M adalena  
S oares  M oreira e o  nosso am igo  
sr. Antônio R ibeiro de A breu ; 
no dia 2  de Ju lh o , o nosso am igo  
sr. Jú lio  Fernandes Martins.

«N otícias de G uim arães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ç õ es .

Partidas e  chegadas
R eg resso u  das co ló n ias o nosso  

prezado am igo sr. A ntónio Rom ano.
—  E stev e  em G u im arães o dis

tin to  P ian ista -C o m p o sito r P ro fe s 
so r  E u rico  T om ás de Lim a.

—  A com panhado de sua esp osa 
e n co n tra -se  a uso de águas na 
C u ria  o nosso  prezado am igo sr. 
C om end ador A lb erto  P im enta M a
chad o.

—  E stev e  n esta  cidad e, acom p a
nhado de sua esp osa  o n osso  p re
zado am igo sr. F ra n c is c o  V ilarinho, 
estim ado so lic ita d o r resid en te  em 
L isb oa.

—  Cum prim entam os n esta  cid ad e 
no penúltim o sábad o, dia em que 
vieram , ju ntam ente  com  ou tro s 
seu s cond iscíp u los, fe s te ja r , na 
P enha, a  reunião  do seu cu rso  
T e o ló g ic o , os n o sso s prezad os am i
gos srs . P.® dr. A ntónio Joaqu im  
A lves das N eves, A bade de S . P ed ro  
da C ova e P.® A lexandrino B ro 
chad o, da S e c re ta r ia  E p isco p al do 
P o rto  e  d istin to p ro fesso r.

— E n co n tra -se  en tre  nós, vindo 
de M oçam bique e de visita a sua 
fam ília, o nosso  prezado am igo e 
estim ádo co n terrâ n eo  sr. A ntónio 
M aria  da S ilv a  A ntunes, que nos 
deu o prazer da sua visita.

— E stev e  em G u im arães a p assar 
alguns dias de repouso, o nosso 
prezado am igo sr. dr. Jo aqu im  A l
m eida C o sta , antigo R e ito r do 
nosso L iceu .

— E stev e  nesta  cidad e e deu-nos 
o prazer da sua visita, o nosso  
querido am igo sr. dr. A ntónio P e 
re ira  de M agalhães e C outo , da 
c a sa  de Ju n fe  (F e lg u e iras), que na 
próxim a sem ana segu e com  sua 
fam ília a veran ear na Póvoa de 
Varzim .

—  V im os n esta  cidad e o nosso  
prezado am igo sr. P.® A ntónio A le
xandre F e rre ira  de M elo, p ro fes
so r  em B ra g a .

—  C um prim entam os nesta  cid ad e 
o s n o ssos bons am igos srs . Joaqu im  
Alves M achad o , de F a fe , E ugênio 
V az V ie ira , de F e lg u eira s  e  A n tó
nio L uís de A raú jo  D an tas, de V ila 
Nova de G aia .

—  R eg resso u  de L isb o a  o nosso  
ilu stre  am igo sr . C o ro n e l M ário  
C ard o so .

—  E stev e  n esta  cid ad e o nosso 
bom am igo sr. Jo s é  Rui G erald o 
A n ced e G u im arães, resid en te  no 
P o rto .

—  Com  sua fam ília  en co n tra -se  
a  v eran ear na P óvo a de V arzim , o 
nosso  p rezado am igo sr . Jo ã o  
M . R od rigues M artin s da C o sta  
(A ldão).

—  R eg resso u  de M oçam bique o 
nosso  prezado am igo e  co n terrâ n eo  
sr . Jo s é  Joaqu im  C arvalho de M elo.

— E stev e  n esta  c id ad e o nosso  
prezado am igo sr. A ntónio P ire s  
M aciel, de C am inha.

—  E stev e  n esta  cid ad e o nosso 
prezado am igo sr. Eng.° Adelino 
S o a re s  L eite , da C a sa  de A radela, 
de S . N icolau .

—  A com panhado de sua esp osa 
regresso u  do G erez , o nosso  que
rido am igo sr. G o n ça lo  de S o u sa  
G uise.

—  R egressou  de L isb o a  o nosso 
prezado am igo sr . M anuel Paulino 
F e rre ira  L eite .

—  Tem  estado no G erez  o nosso 
prezado am igo sr. E duardo Lem os 
M ota.

—  D eu -nos o p razer da sua visita, 
o que muito agrad ecem o s, o nosso

E rezado am igo sr. Jú lio  da S ilv a 
ou çào , estim ado fu n cio n ário  supe

rio r do B a n co  de P ortu gal em 
S etú b al.

— Esteve nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. Amónio Duarte, do 
Porto,

Doentes
Queda desastrosa — P o r motivo 

de uma queda d esastro sa  que lhe 
motivou a fra c tu ra  de um quadril, 
e n co n tra -se  in ternad a em Squarto 
p articu lar do H ospital da M iseri
có rd ia , a sr.a D . M aria  A delaide 
C ard o so  Rom ano.

D ese jam o s a s  m elhoras da re s 
peitável sen hora .

*
D. Aurora Jardim —  Em  L isb oa 

tem  estad o a re s ta b e le ce r-se  de 
uma grave enferm idade, a nossa 
ilu stre  co la b o ra d o ra  sen h ora  D. 
A urora Jard im , a quem cum pri
m entam os d ese jand o  o seu breve 
e com p leto  restab elecim en to .

*
T. Mendes Simões — T em  pas

sado incom odado por virtude de 
te r  sido vítim a de uma queda, o 
nosso querido am igo e  d istinto 
co lab o rad o r sr. T . M endes S im ões.

D ese jam os as suas m elhoras.
*

Tem  passado doente  a sr .a D. 
A lzira P eixo to  P ere ira , esp osa do 
nosso prezado cam arad a e am igo 
sr. Luís G on zaga P ere ira .

*
Bispo de Angra —  P o r n o tícias  

Vindas de A ngra do H eroísm o, 
sa b e -se  que se  en co n tra  b astan te  
d oente o venerando B isp o da mes
ma D io cese  e nosso  co n terrâ n eo  
S en h o r D. G uilherm e Augusto da 
Cunha G uim arães.

D ese jam os as m elhoras do ilus
tre  A n tístite .

Operação no Brasil
Numa C a sa  de Saú d e do R io de 

Ja n e iro , fo i subm etida na quarta- 
-fe ira  a uma m elindrosa o p eração  
que d eco rreu  com  êxito, segundo 
as in fo rm açõ es que colhem os, a 
s r .a D . R o sa  M achad o G uise, dedi
cad a  esp osa  do nosso querido am i
go sr . Jo ã o  P ed ro  de S o u sa  G uise.

D ese jan d o  a co n tin u ação  das 
m elhoras da b ond osa sen h ora , fa z e 
m os v o to s pelo seu breve e  com 
pleto restab elecim en to .

Diversas Notícias
Música no Jardim  Público
P o r  in iciativa da C âm ara  M uni

cipal a  B an d a da S o c ie d a d e  F ila r 
m ónica /Vim aranense to c a rá  ho je  
no Jard im  P ú b lico , das 22 às 24 
horas.

Inspecções M ilitares
Tiveram  o seu in ício , no co n celh o  

de G u im arães, no dia 25 do c o r 
ren te  m ês, no ed ifíc io  da L eg ião  
P ortu gu esa , nos dias designados 
nos resp ectiv o s ed itais afixad o s nos 
lugares do costu m e e term inam  em 
13 de Ju lh o .

Serviço de Farm ácias
H oje, dom ingo, está  de serv iço  

perm anente a F a rm á cia  B a rb o sa , 
ao L argo  do T o u ra l.

Vida Catól i ca
A Tradicional 

«Ronda da Lapinha»
Na form a dos an os an terio res  

rea lizou -se  no dom ingo a tra d ic io 
nal Ronda da Lapinha, rom agem  
de fé  das m aiores a que tem os 
assistido  e que trad u zia bem o 
sentim ento da b oa gente  que, algu
ma de bem longe, fo i de longada 
p ara acom p anhar a S e n h o ra  a té  
aqui e depois A acom panhou de 
novo à sua Ig re ja  na S e rra , louvan- 
do-A  e rezand o com  todo o ferv or.

M uitas d ezenas de m ilhar de 
p esso as tom aram  p arte  na R om a
gem, precedend o um as, seguindo, 
ou tras o lindo andor em que a 
M ilagrosa Imagem da Virgem  veio 
a té  ao tem plo da C o leg iad a, onde 
esteve durante algum as h o ras à 
V eneração dos fiéis .

D urante  e sse  tem po a Ig re ja  fo i 
pequena p ara co n te r  a multidão 
que in interruptam ente desfilou ante 
a S e n h o ra  da Lapinha.

E  à tard e  organ izo u -se  de novo 
a P ro c issã o  que seguiu a té  à fr e 
guesia de C alvos, sem p re acom p a
nhada por enorm e m ultidão de 
p esso as e  por e n tre  câ n tico s  e 
o ra çõ e s .

F o i, sem  dúvida, uma jo rn ad a 
grande, de F é , das m aiores que se  
têm  fe ito .

Prim eira ComunhSo
N o dia 13, fez  a sua prim eira 

com unhão, em F átim a, o m enino 
A lb erto  Luís, filho do nosso  p re
zado am igo sr. M anuel da S ilv a 
F e rre ira  e de sua esp osa  a sr .a D. 
M aria  da S ilv a  F e rre ira .

—  No dia 20, tam bém  fez a sua 
prim eira com unhão o m enino M a
nuel de C a stro  L op es de B a rro s , 
filho do sr. M anuel M arqu es L op es 
de B a rro s  e  da s r .a D. L au ra  de 
C a stro  L op es de B a rro s  e neto da 
sr.a D. A delaide M arqu es de B a r 
ro s, cu jo  an iversário  n ata líc io  o c o r 
reu naquele mesmo dia.

Nossa Senhora do Carmo
No dia 22 de Ju lh o , rea liz a -se  

na P enh a, a fe sta  anual em honra 
de N ossa S e n h o ra  do C arm o, que 
este ano e de colaboração entre as

Teatro Jordão
- - - - -  ISIS, l 'S  15 B B I,30 BDIBS - - - - -

A P R E S E N T A
Richard \Vindmark 
e Linda Darnnell

em

F a ls a  A c u sa ç a o
Um ciru rg ião  negro  não consegue, 
sa lv ar um b ra n co  ferid o  e é  acu sad o 
da sua m o r te !

Um dram a brutal 
e  a p a ix o n a n te !!!

l E l I l - F E I M ,  1 1 - H  3 1 ,3 1  EEEIS 
Humano! Intenso! Emotivo!

M I L A G R E  DO C ÉU
(T e cn ico lo r)

com

Margaret Lockwood
A m or era  a sua v id a .. .  mas, 
a m orte, e ra  a sua a sp ira çã o !

EUIEIl-rEIII, 2I - 1 '1 31,31 BEIEI
Pierra Blanchar 

e Simone Renant 297

em

OCABARET DE CUPIDO
Um film e com  cen a s  que 
entusiasm arão o p ú b lic o !

m esas da V. O . T . do C arm o e da 
Irm andade de N ossa S e n h o ra  do 
C arm o da P enh a, será  fe ita  com o 
co n clu sã o  das fe s ta s  com em ora
tivas do escap u lário .

N aquele dia haverá na P enh a, 
m issa so len e , p ro cissã o  de N ossa 
S e n h o ra  do C arm o e ou tro s acto s. 
Na sem ana a n terio r e  na Ig re ja  da 
V. O . T . do C arm o n esta  cidade, 
haverá uma novena so len e .

Festividade de S. Pedro
N a próxim a sex ta -fe ira , dia 29, 

fe s te ja -s e  o S a n to  C lav icu lário  na 
B a s ílica  da sua in v o ca çã o  n esta  
cidad e, com  m issa so len e , às 10 
horas, e  de tard e , pelas 17, serm ão 
pelo Rev. P.® A velino B o rd a  e  b ên 
çã o  do S S .mo S a cra m en to .

Falec. e Sufrágios
iiid iiiis li iini

A pós p rolongados so frim en to s 
finou -se  na sua resid ên cia  na Rua 
de T rin d ad e C o elh o , o sr. Jo ã o  
Alves de A breu, cunhado dos n os
so s  prezados am igos srs . Jo ã o  
R ib eiro  D ias Jú n io r, M anuel F e r 
nandes C a rn eiro  e  M anuel Jo s é  
F e rre ira  Jú n io r , ao s quais, assim  
com o à re s ta n te  fam ília aorid a, 
ap resen tam os co n d o lên cias .

O  seu fu neral, que estev e  muito 
co n co rrid o , rea lizo u -se  na q u arta- 
-fe ira  de m anhã do tem plo de S . 
F ra n c isc o  p ara o cem itério  M uni
cipal.

D. Maria Mandes Pereira
C ontand o 39 anos de idade, fa le 

ceu  inesp erad am ente na te rç a -fe ira  
esta  sen h ora  que e ra  casa d a  com  
o antigo e estim ado guarda-redes 
do V itó ria  sr. Joaqu im  Adélio P lá 
cid o  P ere ira , filha da sr .a D. M aria 
E m ília M endes, irm ã do sr. G asp ar 
M endes P e re ira  e  das sr.a® D. M aria 
E m ília  P e re ira  S o a re s , D . Lu ísa  
M endes P ere ira , D . A delaide M en
des P e re ira  M ota R ib eiro , D. M aria- 
na P e re ira  da F o n se c a  e  D . T e re z a  
M endes P ere ira , e cunhada dos srs. 
Jo aqu im  S o a re s , Jo ã o  da M ota 
R ib e iro , A ntónio da F o n se c a  M o
re ira , A ntónio D an tas P a ch e co , 
Joaqu im  de A lm eida, A ntónio F a r ia  
M artins L e ite  e  C am ilo e  M ário 
P lácid o  P ere ira , e  tia  da esp o sa  do 
sr. Jo ã o  A ugusto P a sso s.

O  seu fu neral que estev e  muito 
co n co rrid o  e fectu o u -se  na q u arta- 
-fe ira  à tard e  da paroquial de C re i- 
xomil p ara o cem itério  M unicipal, 
ten d o -se  in corp o rad o  no p réstito  
c e r c a  de 50  autom óveis que co n 
duziam p esso as das re la çõ e s  da 
fam ília dorida, à qual ap resen tam os 
a s  no ssas co n d o lên cias .

Oe lato
P elo  fa lec im en to  de seu sog ro  

sr. Á lvaro de M oura T e ix e ira , o c o r 
rido em C a b e ce ira s  de B a sto  onde 
era  con ceitu ad o  co m ercian te , guar
da luto o nosso prezado am igo sr. 
Ja im e  F e rre ira  M artins, a quem 
ap resen tam os co n d o lên cias .

Romaria de S. Torcaío
A mesa da Irmandade de 

S. Torcato tem à disposição 
dos Irmãos, no dia 1, junto 
do Mosteiro, um parque auto
móvel para estacionamento,

A P E D R E I R A  
de Santa Luzia

Semelhando uma estação 
arqueológica.. .  de nulo Vaior, 
aquele amontoado de pedras 
que permanece, há anos, ao 
fundo da Rua Francisco Agra, 
apresenta-se-nos com o detes
tável aspecto de sempre!

Vereações e Vereações têm 
passado pelas cadeiras do 
nosso município e, que nos 
conste, nenhuma delas dili
genciou instar, junto do dono 
daqueles preciosos «achados 
arqueológicos», no sentido de 
conseguir-se o seu conve
niente arrumo, dando ao local 
um ar de limpeza e asseio 
condignos.

Nem mesmo, depois, que foi 
verificada a transferência do 
Campo de jogos do «Vitória», 
do BenJhevai para a Amorosa, 
o acerto de tal medida fôra 
julgado oportuno, de modo a 
evitar as censuras que advêm 
ante a sinistra visão de tama
nha e terramótica realidade.

O desairoso panorama ofe
recido aos estranhos que acor
rem, por aquela artéria, em 
dias de «bola», não só nos 
deprime como nos relega à 
baixa condição de povo des
leixado.

E a verdade manda que se 
diga: — a Cidade não pode 
estar à mercê dos chamados 
interesses particulares que 
obstem ao seu progresso!

A 1 i m a - Q g *  L o ja  e sp a ço sa  
- * » * * * £ > * *  ^ ^  no ce n tro  da 
C idade. F a la r  C am isaria  M artins.

185

Empregado de Escri
tório O fe re c e -se  p ara a judante. 

R esp o sta  na R e d a cçã o . 213

RÁDIO «SIEMENS»
G R A N D E

D e fa b rico  alem ão, podendo adap
ta r-se  piqué de d iscos, em estad o  
de novo. F a la r  n esta  re d a cçã o .

270

Estabelecimento
de FERRAGENS - P a s s a - s e  este  
estab elecim en to  numa rua muito 
bem cen trad a, por motivo de re ti
rada. T ra ta r  com  C u stód io  Alves 
M a cie ira  — Lugar da V ista  A legre 
— C a n eiro s  — G u im arães. 278

Casa nova “T f?™.
c isco  A gra n.° 135. F a la r  no n.° 
139 da m esm a Rua. 284

A  V en d e-se  em 
I \ / V 3 M V y  estad o  de n o 

vo, com  serp en tina. F a la r  na Rua 
de F ra n c isc o  A gra n.° 147 — G ui
m arães. 282

V E N D E M - S E
1 e n ca rre ta d e ira  m ecân ica  com  

38 sa rilh a s e  alguns m ilhares de 
c a r r e t a s ;

1 ca ld e ira  v ertica l am erican a em 
bom estado .

V er e  tra ta r  na R ua da C ald ei- 
ro a , 102 — G uim arães. 272

A lucra oo C a sa  com  gran- 
“  , U D C*  de quintal, cave,
2  and ares, na A venida dos C o m b a
te n te s  da G rand e G u erra .

F a la r  na C a sa  da S e a ra  (O b ra s  
NoVas). 298

P í i e ç a . C P  uma adega p ara ã « o a a  « 3 C  venda de vinhos
de pipa e en g arra fad o s e  ou tro s 
derivados. Bom  lo ca l, in sta la çõ es  
m o d e rn a s ; bom p reço .

F a la r  na re d a cçã o  d este  jo rn a l. 
P reten d en d o um and ar do m esm o 
p téd io , é  assunto a com bin ar. 299

Ford Anglia
da co n serv a çã o  e m ecân ica . 290 

Inform a A lípio S a la z a r  L eitão .

Automóvel F ia t 500. 
V en d e-se. 

F a la r  na G aragem  A uto-Liz.
301

P r A r l l n c  V E N D E M -S E  na 
* * “ U / v J o  R ua da L ib erd a
de com  os n.08 54 e 56.

Inforrçia-se no L arg o  28 de M aio 
n.° 113 — G u im arães, sqq
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Sul de Angola
Blgyps aspeitos m  Bistrlto de Kifíla u mais de trinta anos

PALAVRAS CRUZADAS
I!

P o r  O C A M E L E T
P R O B L E M A  N . °  2

Caídas da Cavaca
(AGUIAR DA B E IR A )

Ao Ex.mo Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
homenagem muito grata.

Mas a construcçào de uma 
casa primitiva, naquela época 
de ocupação, embora se exe
cutasse cô m notável rapidez, 
tinha o inconveniente de des
bastar o arvoredo que se en
contrasse nas proximidades, 
contribuindo assim para a 
desarborizaçào progressiva 
que se deve verificar em cer
tas regiões.

Além das queimas, que o 
gentio ocasionava para as 
suas lavras, e que alastravam 
por extensas áreas, às vezes 
com a duração de dias, a que 
apenas escapavam,* aqui e 
acolá, as árvores de maior 
poste, este método primitivo 
de construção de pau a pique 
prejudicava grandemente o 
sistema de borques que aos 
poucos e poucos vão dimi
nuindo, contando ainda com 
o seu aproveitamento para 
combustível, que é o único 
que por lá existe.

Calcule-se o gasto de ma
deiras pelo que se empregava 
na construção de uma casa 
de três compartimentos, cada 
um de 5 metros por 5, e o 
seu efeito nas matas próxi
mas.

Uma destas casas serviria, 
quando muito, para a instala
ção de uma família, e multi- 
plique-se pelo necessário para 
um aglomerado de certa im
portância.

Pois só para essa casa em- 
pregaVam-se 450 a 500 paus 
de 4 metros de altura, e de 
0,m10 a 0,m12 de diâmetro na 
parte mais grossa.

Eram outras tantas árvores, 
já de certo porte, e que repre
sentaram a renovação arbórea 
dessa região.

Isto modificou-se há poucos 
anos, mas ainda se devem 
fazer construções dessas a 
titulo provisório, ou para de
pendências, em locais onde 
se vão instalar novas explo
rações, até que haja tempo 
de edificar segundo normas 
modernizadas.

A cresce n te -se  a isto as 
numerosas cubatas indígenas 
que por muito que se faça, 
hão-de obedecer ao traçado 
primitivo e ao mesmo sistema 
de construção.

Depois ainda há a sua precá
ria durabilidade e a facilidade 
com que o gentio abandona 
uma cubata para edificar outra 
mais adiante, sem lhe impor
tar o futuro da arborização.

Assim se ia prodigamente 
desbaratando uma riqueza, e, 
sem se notar, contribuindo 
para a invasão do Deserto 
nestas planuras onde tão gran
des manadas de gado pasta
vam.

Parece porém que presen
temente, não só pela adopçào 
de novos processos de cons
trução, como por uma intensa 
propaganda de arborização, 
creio que na sua maioria de 
eucaliptos, este perigo, que 
se encarava com preocupação, 
está em vias de ser arredado.

Já  no meu tempo se proi
biam as queimadas feitas pelo 
gentio no fim da época seca, 
a do cacimbo, para assim

Máquinas de cosrura 
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Motores YAP
para bicicletes

Moto-Bombas
para regas

PULVERIZADORES
Prensas

Alfaias agrícolas
AOS MELHORES PREÇOS
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À F E I R A  D O  P Ã O

obterem pastos frescos, que 
apareciam logo após a queima, 
mas isso na sua maioria era 
desleixadamente cumprido, 
por insuficiência de ocupação 
e por hábitos arreigados.

Havia assim em volta dos 
postos clareiras que iam alar
gando cada vez mais, com o 
aumento da população, e até 
as lenhas chegavam a estar a 
distâncias relativamente con
sideráveis.

Compreendem-se assim os 
benefícios dos novos sistemas 
de construção em blocos de 
cimento, o que me parece 
pouco provável, ou de adobos 
de barro e palha.

C ontinua.

A. DE QUADROS FLORES.

Smt a Casa l a M.  l a  f i u M e s
Sessão de Mesa de 15 de Junho
Sob a Presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, a Mesa resolveu:
— Que em virtude de um ofício 

do solicitador em Lisboa, sr. Fran
cisco Vilarinho, se levantasse do 
capital a quantia de 40 contos para 
pagamento de parte dos legados 
deixados pela falecida D. Luciana 
Ferreira Barroso da Costa Freitas, 
ficando os restantes, na importân
cia de 75 contos, para serem pagos 
oportunamente.

— Sobre a deliberação da Mesa, 
tomada na sua sessão ordinária de 
4 do mês findo, referente à situação 
dos empregados da Secretaria, foi 
a mesma deliberação confirmada 
por despacho ministerial do dia 1 
do mês corrente.

— Pedir orçamentos para a aqui
sição de um aparelho «Electrocar- 
diógrafo» destinado aos serviços 
de cardiologia, serviços que dentro 
em breve serão muito beneficiados 
pela generosidade de alguns ben
feitores.

— A Mesa, que em tempos, ses
são de 2-11-1945, criou um «Fundo 
de reserva» com as receitas do 
Gabinete de Radiologia, deliberou 
que desse Fundo se retirasse a 
quantia de 30 contos e se deposi
tasse na conta de capital, ficando 
assim amortizada em 50%  a impor
tância levantada do mesmo capital 
para a montagem do referido Ga
binete. Mais foi deliberado que 
oportunamente se amortizasseigual 
percentagem, do que resultará ter- 
se conseguido essa importante mo
dalidade de assistência sem afectar 
o capital da Santa Casa, não 
obstante a Mesa ter sido autoriza
da, sem qualquer compromisso de 
reposição, a fazer esse levanta
mento.

— Foi depositado na conta de 
capital a importância de 7.000$00, 
legada pela benfeitora D. Maria 
Luisa P e re ira  M endes, sendo 
5.000$00 para a Santa Casa e 2.000$00 
para o Asilo de Inválidos, em S. 
Paio.

— Em virtude do inesperado fale
cimento do Reverendo Comenda
dor Augusto José Borges de Sá, 
saudoso Irmão desta Misericórdia 
e que por diversas vezes aqui veio 
dar o seu sangue a doentes inter
nados no Hospital Geral de Santo 
Antóno, a Mesa, que se associou 
às homenagens fúnebres ao malo
grado Sacerdote e bondoso pároco 
da freguesia de S. Sebastião, desta 
cidade, resolveu exarar na acta 
desta sessão um voto de profundo 
pesar por tão infausto aconteci
mento.

— Foi aprovado o Balancete do 
Cofre, apresentado pelo sr. Tesou- 
leiro e verificado o cumprimento 
de todos os legados.

— Foram ainda tratados outros 
assuntos de interesse para a Insti
tuição.

0 0 N I H B 0 S  1 0 S E  P I H H E I R O
AGRADECIMENTO

A Família do saudoso extinto, 
vem, por este meio, agradecer a 
todas as pessoas das suas relações 
e amizade que tomaram parte no 
funeral, bem como às que o acom
panharam durante a sua doença, 
protestando-lhes o seu maior reco
nhecimento.

Guimarães, 13 de Junho de 1951. 
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Tipografia IDEAL
Execução perfeita de todos os trabalhos
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Horizontais: 1) No
me dado a uma dignidade 
militar na Turquia; barca 
de uma só peça, sem bojo 
nem quilha; sustento. 2) 
Diálogo entre mulher e 
marido. 3) Pelo de alguns 
animais; conjunto de paí
ses que seguem a religião 
maometana; péssima. 4) 
Palavra onamatopeica 
para exprimir aquedadum 
corpo; três letras da pala
vra dantes; pron. poss. 
5) Letra grega (pl.); pe
quena esmola. 6) Macho; 
embaraçar. 7)Talvez; me
tal branco, precioso e so
noro. 8) Pedra de dominó; 
pedaço de madeira; nota 
musical. 9) Por-se em mo
vimento ; tirar o pelo; 

catedral. 10) Cheios de pudor. 11) Ovário dos peixes; anel; princípio.
Verticais: 1) Nome de árvore cnja casca aromatiza o vinho; 

magnete natural; íntimo. 2) Diminuir. 3) Prep. e art.; colecçâo de 
mapas geográficos; aqui. 4).Nesse lugar; prep. e art. (pl.). 4 Poeira. 
5) Femeas de urso; poema dramático, com música, composto de reci- 
tativo e canto. 6) Mau humor; engrandecer-se. 7) Vaso com asas; 
instrumento de cardador, espécie de, sedeiro, onde se recarda a lã. 
8) Porco; antiga medida de peso na índia, equivalente a quatro quin
tais ; letra grega. 9) Substância pulverizada, de uso industrial; que 
forma um todo; desacompanhado. 10) Mulheres procedentes de pai 
branco e mãe preta. 11) Vaso para vinho; interj. que designa dú
vida ; oriental.
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S O L U Ç Ã O  D O  P R O B L E M A  N.° 1
Horizontais:  1) Psicatose. 2) Aleirar. 3) Oh; Huris; mo. 4) Ei

tos ; sinal. 5) M aes; subi. 6) Ali; mus; cem. 7) Tira ; face. 8) Ítalo; 
rolem. 9) Nó; iriar; só. 10) Vearias. 11) Deslassas.

Verticais: 1) Zoematina. 2) Hialito. 3) S a ; teira; vê. 4)Ilhos; 
alies. 5) Teus; oral. 6) Air; sus; ira. 7) Cris; mais. 8) Oásis; feras. 
9) S r .; nucal; sa. 10) Mabecos. 11) Polímeros.

B R A N C O  O U  T I N T O

B ebê-lo  uma vez  
é  preferi-lo sempre.

$ e
i i i i r r i i i i - n  tio t i e s e r o b a r a i o  tio m e r i a t i o r l a s ,  

c o r  E a p a r i a t a o  e I m p a r t a i â o .
S u a  B e i a l l i a  ou e n t r e g a  n e  S o m i i í l l a .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 —  P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

E D I f I C A C Õ f S  G E R A IS
____________________ £______________________________

C Á S I M I R O  RI BE I RO

PEVIDÉM — TELF., 4609

F A B  R I C A M  P O ,  L . DA
AVENIDA ALMIRANTE REIS N.° 5 0 - L IS B O A

T odos os artigos próprios para  Campo e  P raia

Queiram V. Ex.88 visitar a Exposição 
patente ao público na

C a s a  E  v  a
RUA DE SANTO ANTÓNIO — GUIMARÃES

Estância de cura e repouso, situada numa região muito pitoresca 
da Beira Alta, a 580 metros de altitude e a 58 quilómetros de Viseu. 
Aberta desde 15 de Junho a 31 de Outubro, com extensas matas sujeitas 
ao regime florestal, que se facultam aos senhores aquistas caçadores.

Agua a mais fluoretada do País, a única que contém muita 
sílica em combinação. Maravilhosa no tratamento de doenças 
de fígado,  dos intestinos e da pele,  do reumatismo,  hiper
tensão arterial e das vias respiratórias, como se prova com decla
rações escritas de muitos aquistas e valiosas referências de muitos 
médicos, que pomos à disposição dos senhores aquistas.

BALNEÁRIO MODERNÍSSIMO, UM DOS MELHORES DO PAÍS 
Director clínico: Dr. José de Azinheira Pral.

LINDO PARQUE COM DIVERTIMENTOS PARA CRIANÇAS

Pensão Avenida
Óptimo serviço de cozinha, com dieta para hepáticos — 

Quartos alegres, modernamente mobilados

PEQUENAS CASAS E QUARTOS MOLILADOS DE ALUGUER, 
PARA FAMÍLIAS '

Dirigir correspondência ao gerente das CÀLDAS DA C A V A C A -  
AGUIAR DA BEIRA, ou pelo Telefone, 6126.

=  ^  =

0 CALÇADO IDEAL PARA, CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  196
D U R A  M U I T O . . .

Peça-o no seu fornecedor habitual

Novo Armazém de Lenhas
para vendas ao Público

~ =  Na — — — — — — — —— —

AVENIDA CONDE DE MARQARIDE (a seguir ao Mercado)

DEJ O A Q U I M  N E V E S
269

Lenhas secas de todas as qualidades 
Serrim seco para fogões

T U D O  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

A T E N Ç Ã O  — Também se fazem entregas ao domicílio.

T I J O L O  P A R A  C O N S T R U Ç Õ E S  E M  B O M  P R E Ç O

À INDÚSTRIA
AO COMÉRCIO

Para concordatas, balanços, peritagens e organização de 
escritas, consultem contabilista experimentado que vai a qual
quer parte do País. Máxima honestidade, rigoroso sigilo. Preços 
modestos. Também se encarrega de pequenas escritas. — Carta 
a António Duarte. Travessa Monte S. João, 224 — PORTO. 
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BRANCAS
A acreditada ÁGUA DE COLÓNIA 

MIN-HÓR
faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham de 
antes. Este maravilhoso efeito 
é devido à acçào do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com os princípios 
essenciais de M I N - H O R .

Usa-se como uma loção 
ao p en tear-se . 274

LIMPO, SIMPLES, SEGURO

NÃO É TINTURA

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  x x
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 131

P O M B O S  C O R R E I O S
Perderam-se dois, novos, pretos 

e brancos, com os números 884.044 e 
884.452—registo da Federaçào Por
tuguesa de Columbofilia. 296 

Informa-se na nossa fedacção.


